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RESUMO
Este artigo busca refletir as potencialidades das metodologias ati-
vas no processo de construção da autonomia e do protagonismo dos 
estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) da Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT) de nível médio na aprendizagem do espanhol. 
Considerando que as mudanças curriculares atuais exigem diferentes 
formas de ensinar e de aprender, em um contexto em que a tecnologia 
se apresenta como necessária e com potencial para o desenvolvimento 
da autonomia e do protagonismo discentes. Trata-se de uma Pesquisa 
bibliográfica destacando como as metodologias ativas podem contribuir 
no processo de aprendizagem ativo e com autonomia entre estudantes 
da EPT nas aulas de espanhol por meio de metodologia ativa. Objetiva 
de forma geral discutir sobre a autonomia e protagonismo discente nas 
aulas de espanhol da EPT de nível médio, destacando as metodolo-
gias ativas que podem promover esta aprendizagem ativa e autônoma 
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nas aulas de língua espanhola, repensando a práxis do ensino de lín-
gua espanhola na EPT de nível médio. Nesta perspectiva, com esse 
levantamento bibliográfico foi possível analisar as potencialidades das 
metodologias ativas aplicada nas aulas, subsidiadas em Freire (2005), 
Ramos (2008), Kuenzer (1988), Fuentes (2008), Demo (1998), Silva 
(2009), Bastos (2006) dentre outros. Percebe-se que as mudanças 
decorrentes da tecnologia sinalizam para transformações necessá-
rias no contexto educacional possibilitando uma aprendizagem mais 
significativa e centrada no processo de ensino-aprendizagem do estu-
dante, sendo as metodologias ativas um caminho em potencial para 
o desenvolvimento da autonomia e protagonismo dos(as) discentes 
levando-se em consideração que os estudantes passam a sentir-se 
parte efetiva da aula. Se pode inferir diante da experiência das meto-
dologias ativas aplicadas nas aulas de espanhol do EMI, que quanto 
menos se aplica metodologias baseadas na transmissão de informa-
ções e mais no desenvolvimento de habilidades, estimula a autonomia 
dos estudantes.
Palavras-chave: Metodologias ativas, Língua espanhola, Protagonismo, 
Autonomia discente, Educação Profissional e Tecnológica.
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INTRODUÇÃO

O presente artigo busca refletir as potencialidades das meto-
dologias ativas no processo de construção da autonomia e 
do protagonismo dos estudantes do Ensino Médio Integrado 

(EMI) da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) de nível médio na 
aprendizagem da língua espanhola, considerando que as mudan-
ças curriculares atuais exigem diferentes formas de ensinar e de 
aprender, em um contexto em que a tecnologia se apresenta como 
necessária e com potencial para o desenvolvimento da autonomia 
e do protagonismo discentes.

Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica desta-
cando como as metodologias ativas podem contribuir no processo 
de aprendizagem ativo e com autonomia entre estudantes da EPT 
nas aulas de espanhol por meio de metodologia ativa. Nesta pers-
pectiva, com esse levantamento bibliográfico foi possível analisar as 
potencialidades das metodologias ativas aplicada nas aulas, sub-
sidiadas em Freire (2005), Ramos (2008), Kuenzer (1988), Fuentes 
(2008), Demo (1998), Silva (2009), Bastos (2006) dentre outros.

E, objetiva de forma geral discutir sobre a autonomia e pro-
tagonismo discente nas aulas de espanhol da EPT de nível médio, 
destacando as metodologias ativas que podem promover esta 
aprendizagem ativa e autônoma nas aulas de língua espanhola, 
repensando a práxis do ensino de língua espanhola na EPT de nível 
médio.

Com o uso das metodologias ativas nas aulas de espanhol, 
percebemos estudantes mais ativos, motivados à aprendizagem, 
críticos, criativos e colaboradores no processo de desenvolvimento 
da aula. Diante desse quadro, observamos que quanto menos se 
aplica metodologias baseadas na transmissão de informações e 
mais no desenvolvimento de habilidades, mais estimula a autono-
mia dos estudantes.

Para tanto, as metodologias ativas apontam caminhos para 
aulas com aprendizagem mais viva e significativa para o aluno 
imerso em uma cultura digital. Nos dias atuais e tecnológicos, se 
faz necessário analisar as práticas pedagógicas para que supe-
rem as abordagens educacionais centradas na fala do professor, 
na aula desenvolvida a partir da leitura do livro e na passividade do 
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estudante, que apenas responde às questões que lhe foram soli-
citadas. Esse contexto de inovação que traz a tecnologia também 
contribui para repensar da práxis.

O aluno de hoje habita o mundo tecnológico e opera as 
tecnologias de ferramentas eletrônicas, estuda com auxílio das fer-
ramentas digitais e interage nas redes sociais expondo não somente 
fotos, mas também se posicionando de forma crítica. São alunos 
com pouco tempo e paciência para escutar o discurso do professor. 
Para Pierre Lévy (1999, p. 32), no que cerne ao meio de comuni-
cação que surge da interconexão mundial de computadores, “as 
grandes tecnologias digitais surgiram, então, como a infraestrutura 
do ciberespaço1, novo espaço de comunicação, de sociabilidade, de 
organização e de transação, mas também novo mercado de infor-
mação e do conhecimento”.

Estamos inclusos nessa sociedade marcada pela acelera-
ção de informações e de evoluções tecnológicas voltadas para um 
ensino mais significativo e centrado no(a) estudante. Nesse cenário, 
as aulas tradicionais perderam espaço para as videoaulas e outras 
fontes midiáticas de aprendizagens mais lúdicas. Desse modo, o 
professor atuante em sala de aula deve ultrapassar as aulas tidas 
como tradicionais e envolver-se de forma mais ativa no processo de 
ensino-aprendizagem.

Nesse mundo midiático, o(a) professor(a) precisa se reinven-
tar para manter uma ponte dialógica de como ensinar e aprender 
na relação professor(a)-aluno(a) e, assim, continuar cumprindo a 
missão de mediar a aprendizagem dos(as) estudantes desse novo 
tempo (sem se esquecer que a tarefa docente também tem um papel 
social) de forma a ser mais útil no processo de ensino-aprendizagem.

A reinvenção docente trata-se de um processo de autoava-
liação, quer dizer, é a percepção do docente frente a ele mesmo e 
a práxis. Para tanto, diante desse panorama no qual o(a) aluno(a) 
está priorizando as videoaulas e deixando de aproveitar a aula que 
acontece presencialmente, é imprescindível que o(a) professor(a) 
repense estratégias de trabalho no sentido de reelaborar novas 

1 Espaço virtual (geograficamente invisível) de comunicação, que surge com a interconexão 
mundial de computadores que abriga uma gama de informações e permite que os seres 
humanos façam buscas e “alimente” esse espaço com informações. (GRIFO NOSSO).
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práticas condizentes com o perfil do aluno da era tecnológica. Cabe 
ao docente se perceber em suas práticas no sentido de ampliar 
possibilidades e caminhos para um ensino mais lúdico e com estu-
dantes mais ativos e participativos.

Conforme Berbel (2011, p.29), “as metodologias ativas baseiam-
se em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando 
experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucio-
nar, com sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da 
prática social, em diferentes contextos”. O foco das metodologias 
ativas é a experiência e a vivencia real do aluno como sujeito ativo 
do processo de ensino-aprendizagem, dessa maneira, o aluno é 
destituído da posição passiva e receptora, para atuar ativamente 
no processo de aprendizagem.

A escola, os professores devem acompanhar as mudanças 
que traz a tecnologia da informação e digitalização repensando 
às práticas pedagógicas na tentativa de deixar o ambiente esco-
lar mais prazeroso, com aulas mais lúdicas e criativas; um espaço 
em que os estudantes se sintam pertencentes daquele ambiente 
escolar, já que a tecnologia da informação e digitalização mudaram, 
definitivamente, a forma como as pessoas trabalham, estudam e se 
comunicam.

A percepção de aprendizagem passou a exigir novos olhares, 
pois a forma de se proceder em relação à construção do conheci-
mento mudou, assim devemos repensar as práticas para construção 
de um conhecimento mais amplo e integrado com os diversos sabe-
res, pois os personagens do ensino são outros, tanto professores(as) 
quanto estudante. O fato é que muitas “coisas” mudaram, inclusive 
a maneira de interagir entre os estudantes, para tanto, a forma de 
ensinar deve se adequar as mudanças percebidas, do contrário, 
“perderemos” nossos(as) alunos(as) mesmo estando presentes em 
sala de aula.

Nesse sentido, as metodologias ativas propõem modelos de 
ensino-aprendizagem com o uso de menos aulas expositivas que, 
em contrapartida, estimula a participação e autonomia do estu-
dante no fazer pedagógico que passa a ser o protagonista na 
construção do seu conhecimento, enquanto eleva sua autoestima, 
fazendo-o confiar em suas potencialidades.
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Se pode citar como exemplos de metodologias ativas que 
promovem o engajamento dos estudantes no processo ativo de 
ensino, a gamificação, a sala de aula invertida, uso de ferramen-
tas audiovisuais, atividades baseadas em problemas, estudo de 
casos, atividades que garantem mais satisfação do aluno nas aulas 
e, consequentemente, maior atrativo, participação e interesse de 
aprendizagem dos estudantes.

O protagonismo que se defende nesta discussão trata-se (...) 
de estudantes mais participativos e críticos do processo de ensi-
no-aprendizagem, permitindo-os atuar como agente que possa 
transformar os diversos espaços no qual está inserido, proporcio-
nando-lhe autonomia na construção do próprio ensino, criticidade 
sobre o conhecimento e contribuindo com a formação de cidadãos 
mais conscientes da realidade a partir do desenvolvimento da auto-
nomia em contexto de sala de aula.

O termo autonomia como é apresentado na defesa deste 
tema possui sua base epistemológica em Paulo Freire (1996, p. 26), 
que vem expressar como a troca de saberes entre o professor e os 
estudantes constroem e reconstroem seus saberes desenvolvendo 
sua autonomia, assim, “os educandos vão se transformando em 
reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, 
ao lado do educador, igualmente sujeito do processo”.

Esse levantamento bibliográfico contribuiu para reflexão da 
práxis pensando estratégias promotoras da aprendizagem autô-
noma que visa a construção de estudantes mais participativos e um 
ensino mais significativo que os situem no seu tempo, mas também, 
reafirmar a autonomia do aluno em participar ativamente na cons-
trução do próprio conhecimento atuando no desenvolvimento das 
aulas como parceiro do trabalho, trazendo grandes contribuições e 
ganhos no processo de ensino-aprendizagem, sobretudo, no ensino 
de uma língua estrangeira.

METODOLOGIA

O presente trabalho é classificado como uma pesquisa cien-
tífica básica, já que “objetiva generar conocimientos útiles visando 
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el avanzo para pesquisas futuras en el mismo tema, sin aplicación 
inmediata.2” (PRODANOV; FREITAS,2013, p.51).

Esse levantamento bibliográfico cumpre vários propósitos, pois 
impulsiona a estudantes e pesquisadores no compartilhamento de 
resultados de outros estudos que estão intimamente relacionados 
àqueles que estão sendo realizados, proporcionando um diá-
logo maior e contínuo, ao passo que amplia pesquisas realizadas 
anteriormente.

Desse modo a pesquisa pretende refletir as potencialidades 
das metodologias ativas no processo de construção da autonomia 
e do protagonismo dos estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) 
da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) de nível médio na 
aprendizagem do espanhol, outrossim, repensar a práxis do ensino 
de língua espanhola na EPT de nível médio que estimule o protago-
nismo discente como instrumento de autonomia.

Para isso contamos com um levantamento bibliográfico, pois 
está elaborada a partir de materiais já existentes em livros e artigos 
a partir da opinião de autores que tiveram a preocupação em regis-
trar conhecimentos e percepções acerca das metodologias ativas 
aplicadas nas aulas no sentido de incentivar a promoção da auto-
nomia e do protagonismo discente repensando a práxis do ensino 
a fim de que seja aproveitados, em curto, médio ou longo prazo, 
e contribua para o desenvolvimento de aulas mais significativas e 
estudantes ativos no processo de ensino aprendizagem.

Para detalhar o estudo sobre as metodologias ativas no ensino 
de língua espanhola visando a promoção da autonomia e do prota-
gonismo dos estudantes nas aulas, especificamente, alunos do EMI, 
da EPT de nível médio, se baseia especificamente, nos estudos do 
ensino lúdico de espanhol a partir de autores como Fuentes (2008) 
e Dinello (2007); autonomia e protagonismo discente: Freire (1996), 
Gomes da Costa (2001) e Silva (2009); autores Bastos (2002), 
Almeida (2005), Moura (2013) e Zapata (2015) nos baseamos nos 
construtos acerca das metodologias ativas e metodologias ativas 
de aprendizagem na Educação Profissional e Tecnológica; Kuenzer 
(1988), Frigotto e Ciavatta (2012), e Ramos (2008) nos deram 

2 “objetiva gerar conhecimentos úteis visando o avanço para pesquisas futuras com 
mesmo tema, sem aplicação imediata”0. (TRADUÇÃO NOSSA)
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sustentação no que cerne aos princípios educativos e concepções 
de Ensino Médio Integrado da Educação Profissional e Tecnológica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observamos que, as práticas por meio de uma metodologia 
mais lúdica permitiram aos estudantes um relacionamento melhor 
e mais próximo entre eles/elas em direção a um aprendizado em 
conjunto e, principalmente, a se expressarem de forma consciente 
oralmente e por escrito na língua espanhola, também, a partir das 
situações problemas criadas para alcançar o objetivo da aula, des-
pertamos alunos(as) mais decididos em suas tomadas de decisões 
reforçando a autonomia destes no pensar e no atuar em sala de 
aula.

Percebemos, com o estudo desses autores, que as mudanças 
decorrentes da tecnologia sinalizam para transformações neces-
sárias também no contexto educacional. As metodologias ativas 
surgiram para quebrar o paradigma do professor tradicional, pos-
sibilitando uma aprendizagem mais significativa3 e centrada no 
processo de ensino-aprendizagem do estudante.

Na EPT de nível médio, o ensino de línguas, em especial a lín-
gua espanhola, a aplicabilidade das metodologias ativas para que 
haja uma participação mais ativa do aluno, para que ele consiga 
ser o próprio agente de transformação do seu conhecimento, con-
sideramos a utilização de atividades lúdicas e com participação 
dos estudantes no desenvolvimento destas em sala de aula uma 
metodologia ativa importante e significativa para engajamento dos 
alunos nas aulas.

Constatamos que trabalhar de forma que envolva a ludicidade 
facilita a compreensão do estudante, traz motivação que faz com 
que se sintam parte dessa construção de conhecimento. Sobre a 
importância do lúdico Fuentes (2008) ressalta que:

Las ventajas que aportan al aula son innumerables ya 
que son un valioso recurso para enseñar nuestra len-
gua de forma amena. Al mismo tiempo que buscamos 

3 Processo em que o estudante amplia e atualiza informações anteriores, atribuindo novos 
significados a seus conhecimentos.
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la motivación e interés de los estudiantes, estamos 
consiguiendo nuestro objetivo, que no es otro que pro-
porcionar una adecuada competencia comunicativa 
entre todos los estudiantes que estudian el español 
como lengua extranjera4. (FUENTES, 2008, p. 13).

O autor aporta as contribuições que o lúdico traz para nossa 
experiencia em sala de aula, o quanto essa prática contribui de forma 
positiva para conhecimento do aluno, levando o interesse e a moti-
vação para “o aprender” de forma significativa e contextualizada.

Para tanto, diante das leituras sobre as metodologias ativas 
em sala de aula, podemos inferir que são estratégias em que o 
estudante é o centro do desenvolvimento da aula. Essas estraté-
gias visam estimular a reflexão e a criticidade do aluno no processo 
ensino aprendizagem, que o converte em um sujeito ativo e parti-
cipativo do seu aprender, que promove uma aprendizagem ativa, 
efetiva e significativa. Conforme Barbosa e Moura (2013, p. 55), “[...] 
aprendizagem ativa ocorre quando o aluno interage com o assunto 
em estudo – ouvindo, falando, perguntando, discutindo, fazendo e 
ensinando – sendo estimulado a construir o conhecimento ao invés 
de recebê-lo de forma passiva do professor”.

Quando o aluno interage com aquilo que está estudando, 
quando participa de uma construção significativa do conhecimento 
podemos afirmar que ele exerce de forma consciente e participa-
tiva naquilo que aprendeu ou está apendendo. Para Bastos (2006, 
p.10), o conceito de metodologias ativas é o “processo interativo 
de conhecimento, análise, estudos, pesquisas e decisões indivi-
duais ou coletivas, com a finalidade de encontrar soluções para um 
problema”.

No momento em que o estudante interatua na aula de língua 
estrangeira com/por meio do suporte das metodologias ativas para 
o ensino da língua espanhola, ele dialoga, reflete, se torna proativo 
e desenvolve um processo contínuo de uma construção significativa. 

4 “As vantagens que proporcionam na sala de aula são inúmeras Já que são um valioso 
recurso para ensinar nossa língua de forma divertida. Ao mesmo tempo em que busca-
mos motivação e interesse dos estudantes, estamos conseguindo nosso objetivo, que é 
proporcionar uma adequada competência comunivativa entre todos os estudantes que 
estudam o espanhol como língua estrangeira”. (TRADUÇÃO NOSSA)
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Essa aprendizagem passa a ser colaborativa, uma troca entre aluno 
e professor, proporcionando um ambiente que facilitará a com-
preensão de um todo que está sendo abordado.

Esse ambiente de troca de saberes não deve ser um espaço 
de mera reprodução de conhecimentos e conteúdo, ao contrário, 
deve ser um espaço formativo de construção, no qual o lúdico deve 
estar presente para um ensino mais significativo e proativo. Esse 
espaço deve promover atividades que se dialogam, que promovam 
discussões, reflexões e solução de problemas. Almeida (2003) diz:

[...] organizar situações de aprendizagem, planejar e 
propor atividades; disponibilizar materiais de apoio 
com o uso de múltiplas mídias e linguagens; ter um 
professor que atua como mediador e orientador do 
aluno, procurando identificar suas representações de 
pensamento; fornecer informações relevantes, incen-
tivar a busca de distintas fontes de informações e a 
realização de experimentações; provocar a reflexão 
sobre processos e produtos; favorecer a formaliza-
ção de conceitos; propiciar a interaprendizagem e a 
aprendizagem significativa do aluno (ALMEIDA, 2003 
p.10).

Nesse sentido, Almeida (2013) contempla a necessidade de 
organizar esses espaços para essas trocas de saberes, e reforça a 
importância do professor em preparar atividades que tragam esse 
diálogo, que remetam atividades interativas na qual o aluno cons-
trua e participe. Cabe ao professor ser o mediador que promova 
esses espaços de construção.

A aplicabilidade da ludicidade como ferramenta pedagógica 
no ensino-aprendizagem da língua espanhola, promoveu uma sala 
de aula participativa e com ensino divertido, se percebeu, também, 
um estímulo na construção do conhecimento dos estudantes.

Diante da experiência das metodologias ativas aplicadas nas 
aulas de espanhol do EMI, se pode inferir que quanto menos se 
aplica metodologias baseadas na transmissão de informações e 
mais no desenvolvimento de habilidades, estimula a autonomia e a 
independência dos estudantes deixando para trás as práticas com 
pouca interação. Podemos inferir também, que essa geração que 
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habita o ambiente escolar, nasceu com a facilidade que a tecnolo-
gia trouxe, está sempre conectada às informações e inovações.

Para tanto, em Dinello (2007, p. 34) conferimos que, uma 
metodologia lúdica favorece espaços e tempos lúdicos, promovendo 
interações e situações lúdicas e “tienen la principal y global finalidad 
de favorecer el desarrollo integral de la persona en una dinámica de 
interacción lúdica”5.

Constatamos com esse estudo, que os estudantes de hoje 
constituem-se como protagonistas de sua aprendizagem diante 
dessa inovação global, isso se refere a um ser que participa da 
construção do seu conhecimento, expressando a autonomia, criti-
cidade e consciência; autor de sua própria construção de sentido e 
entendimento.

Captamos com o estudo desses autores, sobretudo do autor 
Gomes da Costa (2001), que o significado do protagonismo discente 
vai muito além daquele aluno como elemento central da prática 
educativa. Desenvolver o protagonismo do estudante é, também, 
fazer com que o jovem tenha uma legítima participação social – 
protagonismo juvenil – contribuindo não somente com a escola, 
como também com a comunidade em que está inserido. É um com-
promisso de formar cidadãos mais autônomos, mais reflexivos e 
comprometidos socialmente, críticos da realidade de seu tempo.

Pensar o protagonismo do estudante é um convite à reflexão 
docente a própria práxis e reconhecimento do aluno como parceiro 
no desenvolvimento das aulas. Cabe aqui destacarmos que, adotar 
a ludicidade em sala de aula com fim para o protagonismo do estu-
dante vai além de aulas divertidas a partir das metodologias ativas, 
pois se deve considerar o aluno como “parceiro de trabalho” con-
forme pontua Demo (1998, p. 30), é salutar ao professor enxergar o 
aluno enquanto “parceiro de trabalho”, e não como um “aluno-ob-
jeto” pronto a receber uma gama de informações, “[...] aquele que 
trabalha com o professor, contribui para reconstruir conhecimento, 
busca inovar a prática, participar ativamente em tudo”.

O protagonismo do estudante é fundamental para a constru-
ção do conhecimento durante sua formação de estudante e cidadão 

5 “têm a principal e global finalidade de favorecer o desenvolvimento integral da pessoa 
em uma dinâmica de interação lúdica”. (TRADUÇÃO NOSSA)
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autônomo na sociedade mutável. Para Silva (2009, p. 3), “[...] o pro-
tagonismo é uma relação dinâmica entre formação, conhecimento, 
participação, responsabilização e criatividade como mecanismo de 
fortalecimento da perspectiva de educar para a cidadania [...]”. Silva, 
também afirma, que o estudante protagonista está em desenvolvi-
mento permanente, característica que é um pré-requisito para que 
ele desempenhe um papel autônomo na sociedade.

O protagonismo do estudante possibilita o desenvolvimento da 
autonomia do pensar e agir, estimulando a busca de conhecimen-
tos de forma independente e a realização de práticas inovadoras, 
cabendo ao professor fazer a mediação do processo de ensino e 
aprendizagem enquanto tem seu aluno-parceiro no desenvolvi-
mento das aulas.

Conforme Camargo et al. (2011, p. 4) “quando os professores 
criam em sala de aula situações que estimulem os alunos, esses 
passam a sentir-se motivados para expressar seus pensamentos e 
buscar respostas para suas perguntas e para as do professor”. Para 
os autores, é fundamental que o professor incentive seus alunos a 
questionarem e exporem suas dúvidas, fazendo com que as aulas 
abordem temas que sejam do interesse dos estudantes. Assim, os 
estudantes se sentem parte efetiva da aula e parceiros de trabalho 
do professor.

Dentro de um contexto escolar de um entorno moderno e 
globalizado, espera-se uma educação contextualizada, inovadora, 
significativa (para um mundo em constante transformação), que 
dispensa roteiro fixo no desenvolvimento das aulas e que seja desen-
volvido juntamente com os estudantes com foco na formação de 
estudantes críticos, participativos e construtores de conhecimentos.

O estudante assume um papel ativo quando assume e cria 
possibilidades para seu próprio conhecimento. Paulo Freire (1996, 
p.13), ressalta no livro Pedagogia da Autonomia, que “é nesse sen-
tido que ensinar não é transferir conhecimentos, conteúdos e nem 
formar, é ação pela qual um sujeito criador dá forma, estilo ou alma 
a um corpo indeciso e acomodado”. O autor critica o ensino tradicio-
nal e acredita num ensino voltado para a autonomia do aluno.

Zapata (2015) corrobora com Freire (1996) no que cerne ao 
ensino tradicional e obsoleto, onde o estudante não pode se limitar 
em copiar o conhecimento, mas sim, faz parte do processo como 
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elemento significativo de construção de conhecimento em conjunto 
com o professor, sem ignorar as experiências prévias do estudando.

El estudiante no se limita a copiar el conocimiento, 
sino que lo construye a partir de elementos perso-
nales, experiencia e ideas previas e implícitas, para 
atribuir significado y representarse el nuevo conoci-
miento con sentido adquirido. Como consecuencia 
cambia el papel del profesor, que pasa de suministrar 
conocimientos, a participar en el proceso de construir 
el conocimiento junto con el estudiante o como una 
ayuda, se trata pues de un conocimiento construido 
y, según los modelos teóricos, compartido o ayudado 
(ZAPATTA, 2015, p.9)6.

Ao refletir acerca do ensino de línguas para promoção de 
estudantes autônomos e participativos no processo de ensino
-aprendizagem, se percebe a importância de práticas pedagógicas 
que envolva a ludicidade no fazer pedagógico desses estudan-
tes, práticas que os estimulem em sua autonomia e protagonismo 
sem recusar os conhecimentos prévios. Assim, observa-se nos 
Parâmetros Curriculares que:

A autonomia moral e intelectual é uma capacidade a 
ser desenvolvida pelos alunos, e seu desenvolvimento 
se dá em função de uma prática educativa exercida 
coerentemente com essa finalidade. O desenvol-
vimento da autonomia como princípio educativo 
considera a atuação do aluno, valoriza suas experiên-
cias prévias, buscando essencialmente a passagem 
progressiva de situações em que o é dirigido por 
outras pessoas a situações dirigidas pelo próprio 
aluno (BRASIL, 1998, p. 89).

O desenvolvimento da capacidade de autonomia dos estu-
dantes como princípio educativo se dá a partir da aprendizagem 

6 O estudante não pode se limitar a copiar o conhecimento, mas sim construí-lo a partir de 
elementos pessoais e ideias precedentes e implícitas, para atribuir significado e sentir-se 
representado a partir da construção de um sentido. Consequentemente o papel do aluno 
se converte também em professor a partir de conhecimentos construídos pelo estudante 
já que passa a fornecer conhecimentos e a participar no processo de ensino junto ao 
professor. (TRADUÇÃO NOSSA)
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de determinados procedimentos e atitudes que os direcionem a 
elaborar projetos pessoais e coletivos, que os incite a ter discer-
nimento diante das adversidades, eleger princípios éticos, saber 
fazer escolhas conscientes e de posicionar-se diante da realidade 
proporcionando transformações sociais positivas. É importante res-
saltar que a construção da autonomia não pode ser confundida com 
atitudes de independência, embora os estudantes do EMI sejam 
capazes de realizar uma série de atividades, porém, seus recursos 
internos para se governar são ainda incipientes.

A autonomia discente proporciona uma reflexão no agir 
enquanto ator de sua própria construção de ensino-aprendizagem, 
buscando conectar o aluno e a dialogar com o mundo exterior e 
relacionar com seu ser. Essa interrelação promoverá implicações 
de transformação social, caso contrário, o ensino torna-se insignifi-
cante na transformação social desse aluno, e, consequentemente, 
um receptivo passivo, ou seja, o aluno recebe o conteúdo de modo 
fragmentado e impossibilitado de ser questionável. De acordo com 
Freire (2005):

“Narração de conteúdos que, por isto mesmo, ten-
dem a petrificar-se ou a fazer-se algo quase morte, 
sejam valores ou dimensões concretas da realidade. 
Narração ou dissertação que implica um sujeito – o 
narrador – e objetos pacientes, ouvintes – os estudan-
tes. Há uma quase enfermidade da narração. A tônica 
da educação é preponderantemente esta – narrar, 
sempre narrar. Falar da realidade como algo parado, 
estático, compartimentado e bem-comportado, 
quando não falar ou dissertar sobre algo completa-
mente alheio à experiência existencial dos estudantes 
vem sendo, realmente, a suprema inquietação desta 
educação.” (FREIRE, 2005, p. 65)

O docente que opta em permanecer com as práticas mais 
tradicionais de ensino, se prende a narração de determinado conhe-
cimento e o aluno decora o conteúdo aplicado pelo professor para 
reproduzir em instrumentos avaliativos da aprendizagem, assim, é 
possível perceber que não houve uma construção de aprendizagem 
significativa e contextualizada, possibilitando na maioria das vezes 
um esvaziamento de assuntos e conhecimento no aluno.
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Nesse sentido de ensino, que não há formação inteira do 
ser humano, mas ensino específico e tradicional das disciplinas 
escolares, percebemos nessa dinâmica que não demonstra uma 
preocupação com a formação para a cidadania ou uma formação 
integral dos estudantes; apresenta um rol de conteúdos que, por si 
só, não contribui para a formação de um ser humano em sua tota-
lidade, considerando que a escola deve possibilitar ao estudante da 
EPT (adolescente, jovem ou aluno trabalhador) o direito a uma for-
mação completa para a leitura do mundo.

É, no ensino médio, na formação integral, como o próprio nome 
diz, que se pode ampliar essa formação geral e humana, no enten-
der e no interagir como o mundo que nos rodeia. A concepção de 
ensino da EPT promove a motivação para o alcance da autono-
mia dos estudantes priorizando a formação dos sujeitos. Ressalta 
Ramos (2008, p. 18), “[...] é uma etapa em que a relação entre ciên-
cias e força produtiva se manifesta; é uma etapa em que os sujeitos 
estão fazendo escolhas e, dentre suas escolhas também está a 
formação profissional, o projeto de vida subjetiva e social que se 
deseja e pode perseguir”.

Com a concepção de ensino da EPT, busca-se uma formação 
integral do ser humano e não a formação fragmentada e desarticu-
lada da realidade em que o ser vive. Sobre isso Kuenzer (1988) diz:

[...] o que se exige do homem moderno é a formação 
que lhe permita captar, compreender e atuar na dina-
micidade do real, enquanto sujeito político e produtivo, 
que, potencialmente dirigentes, tenha conhecimento 
científico e consciência de seus direitos e deveres para 
dominar a natureza e transformar as relações sociais. 
(KUENZER, 1988, p. 24)

É papel da EPT fazer a diferença na realidade social dos estu-
dantes, proporcionar essa transformação na realidade social dos 
estudantes. Dessa forma, a EPT busca a preparação para a vida 
por meio da superação da dicotomia entre trabalho intelectual e 
manual, objetivando não somente a formação técnica, mas uma 
formação integral do ser humano, contribuindo para que o cida-
dão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho e na vida em 
sociedade.
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A favor da superação dessa dicotomia, é relevante um fazer 
pedagógico que remeta a transformação da realidade na qual se 
encontra o estudante, para que amplie e relacione os conteúdos 
programáticos com os conteúdos da vida social desses, a fim de 
que atue com autonomia na vida profissional e social.

Esse trabalho que discute a inovação pedagógica necessária 
para a compreensão da ação didática com finalidade para a busca 
de novos meios educacionais que promovam o protagonismo dis-
cente, que possibilite o desenvolvimento da autonomia no aluno, no 
sentido de motivá-los a buscar conhecimentos de forma indepen-
dente, onde o professor fará a mediação do processo de ensino e 
aprendizagem, não é uma utopia, ele é possível.

O protagonismo e autonomia discente contribui para aulas 
dinâmicas, divertidas, estimulando a participação dos alunos e a 
criatividade, favorecendo a formação de um sujeito crítico e inova-
dor, também contribui com a formação do ser humano social.

No tocante a essas sugestões de uso das metodologias ativas 
para ensino da língua espanhola no EMI e as comprovações de que 
as metodologias ativas aplicadas ao ensino-aprendizagem permi-
tem que o aluno deixe de ser um agente passivo no processo de 
aprendizagem para ser o ativo, ou seja, ele participa efetivamente 
da construção do próprio conhecimento. Assim, constatamos que 
são eficazes a promoção do protagonismo discente no ensino
-aprendizagem a partir do levantamento bibliográfico.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É notório que o mundo tem mudado progressivamente e as 
novas tecnologias alcançaram a todos, tornando a transmissão da 
informação e a busca pelo conhecimento mais fácil e dinâmica. Os 
estudantes desta geração nasceram submergidos nesse contexto 
e o professor não é mais considerado a fonte mais acessível de 
conhecimento. Por isso, os novos profissionais da educação neces-
sitam proporcionar o que a tecnologia não consegue sozinha, que 
são as competências socioemocionais, a experiência real, a prática 
e a aplicabilidade do conhecimento.

Para concluímos que o termo protagonismo se refere à nossa 
capacidade de participar e influir no curso dos acontecimentos, 
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exercendo um papel decisivo e transformador no cenário da vida 
social. Para tanto, exercer o protagonismo significa não ser indi-
ferente em relação aos problemas de nosso tempo, é situar o 
estudante no desenvolvimento das aulas de forma autônoma e 
contextualizada com a realidade. Nesse processo, o estudante não 
fica à margem das decisões da escola e dos professores, mas cons-
trói junto, de forma colaborativa.

Podemos inferir sobre tais reflexões dos autores embasados 
neste levantamento bibliográfico junto à temática discutida, que 
um ensino libertador tem relevância para os professores de línguas 
estrangeiras, em especial, a língua espanhola, pelo fato de trazer 
esta discussão da ludicidade e aplicabilidade das metodologias 
ativas nas práticas de ensino com foco na autonomia e no protago-
nismo discente.

Respondendo aos objetivos propostos para discussão neste 
trabalho que proporcionou discussões entre autores na funda-
mentação deste, constatamos que, se faz necessário um ensino 
que não ignore o contexto atual e tecnológico para fim mais lúdico 
das aulas, mais participativo e significativo, mais integrado entre 
professor-aluno-parceiro.

O fato, dentro dessa temática, é que refletir a práxis pensando a 
ludicidade é fundamental no desenvolvimento da iniciativa, da ima-
ginação, da criatividade e proatividade e autonomia do estudante, 
além de estimular a vida social e a atividade construtiva. Portanto, 
o valor das práticas mais lúdicas como parte de uma metodologia 
educacional no cotidiano escolar possibilita estudantes proativos na 
construção do seu próprio conhecimento e contribui para formação 
de cidadão mais consciente da realidade inserida.

A ludicidade como estratégia aplicada ao ensino da língua 
espanhola, caracterizou dentro do processo de ensino-aprendiza-
gem, de forma espontânea e satisfatória, um processo que brotou 
de dentro para fora ligado ao prazer de brincar enquanto se aprende 
e estimula a imaginação dos estudantes.

Um ponto importante dentro do processo de atuação do lúdico 
em sala de aula a partir desse levantamento bibliográfico para 
construção dessa pesquisa, mostrou-se a aplicabilidade do lúdico 
(como vantagem na motivação para o ensino), ser essencial para o 
processo de ensino e aprendizagem dos estudantes.
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Porém, não basta adotar brincadeiras, jogos e gamificação no 
desenvolvimento das aulas, é fundamental que o professor exerça 
seu papel como mediador organizando atividades com objetivo 
e contextualizadas. O professor deve ter uma relação mediadora 
nesse processo de atividades lúdicas e a prática pedagógica, para 
que ocorra uma aprendizagem significativa e não seja somente 
uma forma de diversão.

Não cabe dentro desse artigo que versa sobre protagonismo 
e autonomia discente, oferecer receitas prontas para o fazer peda-
gógico, até mesmo por não existem. Mas sim, refletir o nosso fazer 
pedagógico naquilo que se propõe uma educação de qualidade e 
significativa para formação integral do ser humano.

Um estudante autônomo é aquele capaz de pensar, agir, trans-
formar, de decidir por si próprio acerca dos seus atos e escolhas, de 
assumir a responsabilidade, de se assumir enquanto sujeito social.

As metodologias ativas trazem algumas noções já conhecidas, 
antes vistas na propagação da escola nova, agora ancorada tam-
bém nas novas tecnologias, mas com o mesmo foco: o aluno como 
sujeito ativo de sua aprendizagem. Acredita-se que conhecendo e 
dominando as metodologias ativas, o professor estará melhor pre-
parado para lidar com os desafios da educação atual. Para isso, 
precisa repensar o seu papel como professor, assumindo uma pos-
tura de mediador e promovendo a autonomia e responsabilidade 
aos alunos.
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